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			Ao final, somos todos humanos… feitos de emoções. 


		




		

			Nosso amor


			Nas rochas farei fontes


			No deserto, um jardim.


			Te amarei em meio às flores 


			E ao perfume do jasmim.


			Te amarei a luz da lua,


			Ao som do riacho doce,


			Te amarei assim toda nua.


			Na relva macia e molhada,


			Beijarei o teu beijo ardente,


			Provarei o teu sexo quente.


			Ao permitir que amanheça,


			A estrela D’alva eu te darei,


			E ao fechar teus negros olhos,


			Cansada, em meus braços, deixarei que adormeça.


		




		

			Eternamente


			Enquanto houver rios que corram ao mar,


			Enquanto existirem nuvens passando no céu,


			Será sinal de que, em algum lugar, ainda te amo.


			E cada dia que amanhecer,


			Será para você lembrar que…


			Mesmo ausente, ainda continuo te amando.


			Será para juntos sonharmos


			Que o nosso amor, ainda é possível


			E assim seguidamente,


			Dia após dia te amarei.


			Até que não haja mais amanhecer;


			Até que o poeta não tenha mais rimas;


			Sim, até o fim dos tempos.


			Até o dia em que as montanhas


			Afundarem-se no oceano,


			E as estrelas não surgirem mais para brilhar.


			Eternamente… sim,


			Te amarei sem pensar


			Com um amor que não pensa,


			Mas… simplesmente ama.


			E em holocausto a este amor,


			Meu sangue sacrificarei, se preciso for.


			Somente para ser teu… eternamente teu.


			Meus olhos, Meu corpo, Eternamente.


			Minha vida, Meu pensamento, Meu sentimento,


			Eternamente… teu.


			Mas quando um dia não puder mais te amar


			Com este coração carnal,


			Serei um espírito amante,


			Para te amar e proteger a distância.


			E de lá, do outro lado da vida


			Derramarei sobre você chuvas de pérolas e diamantes


			Vindas de um país onde não chove.


			E ali pacientemente te aguardarei,


			Então sem mais medo,


			Caminharemos pelas ruas de ouro e cristal,


			Viveremos o nosso amor às margens do rio cristalino


			Onde sem temores, sem invejas,


			Poderás ser minha,


			Eternamente minha,


			E finalmente serei teu,


			Eternamente…teu.


		




		

			Amanhã


			Serei feliz amanhã


			Pois te amarei pela manhã.


			No jardim, na sacada,


			Na cama molhada.


			Te darei o lírio,


			Do jardim que é só teu.


			E beijarei a rosa,


			Do jardim que é só meu.


			Serei feliz amanhã


			Pois te tomarei pela mão


			E te darei meu calor.


			Em holocausto;


			Meu corpo nu,


			Enquanto minh’alma desnuda,


			Une-se à tua num toque profundo.


			E pela manhã,


			Na volúpia do vento,


			Quando vão e vem nossos corpos,


			Seremos apenas um


			No cálice do prazer.


		




		

			Por este nosso amor,


			Serei feliz em cada existência que eu tiver.


		




		

			Em chamas


			Misturada em meus verdes lençóis


			Provocantemente despida,


			Me chamas.


			E eu em chamas,


			Vislumbro tua singela perfeição feminina


			Confundo meus desejos


			Em rápidos lampejos;


			Quero te amar.


			Misturada em meus verdes lençóis


			Provocantemente despida,


			Me chamas.


			E eu em chamas,


			Desejo pecar.


			Profanando o teu sagrado santuário


			Quero te amar.


			Provocantemente despida,


			Misturada em meus verdes lençóis


			Me chamas.


			E eu em chamas, quero te amar.


		




		

			Penso que alguns sonhos têm prazo de validade para serem realizados. 


			Depois de certo tempo, podem perder o brilho e já não trarão tanta satisfação. 


			Se quiser voar, que seja no hoje. 


		




		

			Apenas me ame


			Não digas não,


			Quando meus lábios procurarem os teus.


			Nem escondas o teu rosto quando meu olhar


			Se perder no azul do teu olhar.


			Deixa-me sentir teu hálito quente


			E todo o calor do teu corpo


			Não digas não,


			Se com carinho quiser te agasalhar


			Junto ao meu peito,


			Me espalhar em você


			E ocupar teus espaços


			Não digas não,


			Nem finjas que não ouviste


			Quando disser que te quero.


			Mas se num beijo ardente,


			Uma lágrima nascer,


			Não diga nada.


			Apenas me ame,


			Como se não houvesse amanhã.


			Apenas me ame,


			Como se eu fosse o primeiro,


			Como se eu fosse o último 


			E como se eu fosse único e verdadeiro.


			Apenas não digas não,


			Nem vá fingir que não ouviste,


			Quando disser que te quero.


		




		

			Desejo


			Teu corpo


			Tão louco


			Se agita


			Me inflama


			Me excita.


			Me devora


			Tão louca


			Teu olhar


			Tua língua


			Tua boca


			Ocupo


			Tão louco


			Teus espaços,


			Teu corpo


			Molhado


			Me queima


			Teu fogo.


			Te quero assim,


			Tão minha


			Tão linda…


			Imortal…


			Imoral…


			Tão assim…


			Desnuda


			Carente,


			Indecente


			Tão mulher,


			Que amo


			Tão louco


			Lentamente,


			Adolescente.
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